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Após realizar o árduo trabalho de campo, coletando amostras de solo e da fauna
edáfica,  é  necessário  realizar  o  igualmente  árduo  trabalho  subsequente  de  limpar,
ordenar,  catalogar,  e  finalmente,  conservar  e  manter  as  amostras  para  estudos
posteriores. Infelizmente, ao longo do tempo, temos visto muitas situações lamentáveis
onde  não  houve  a  dedicação  necessária  a  essas  últimas  tarefas  (conservação  e
manutenção),  que são rotina em museus e coleções zoológicas. Isso tem ocorrido,
especialmente,  em instituições  com infraestrutura  ou  apoio  limitado para  conservar
amostras de fauna. Consequentemente, muitas amostras coletadas para trabalhos de
disciplinas  da  graduação  ou  pós-graduação,  de  iniciação  científica,  ou  até  para
dissertações de mestrado e teses de doutorado são descartadas e/ou perdidas, por
não haver infraestrutura ou local disponível para acomodar o material, e mantê-lo como
parte de uma coleção com os devidos cuidados curatoriais. 

Lamentavelmente,  muito  material  inédito,  incluindo  espécies  novas  da  fauna
brasileira, é descartado/perdido dessa forma, por haver secado ou se degradado a tal
nível que uma identificação taxonômica já não é mais possível. Portanto, aqui fazemos
um apelo a todos professores, alunos, pesquisadores e outros profissionais ativos na
coleta de invertebrados terrestres: 

...não deixe suas amostras chegarem a esse ponto, encaminhe-as! 

Aproximadamente ¼ da biodiversidade mundial  vive no solo (Decaëns et  al.,
2006; Anthony et al., 2023), e o Brasil é um país megadiverso, com alta riqueza de
espécies de invertebrados edáficos (Lewinsohn & Prado, 2005; Brown et al.,  2015).
Portanto,  muito  material  de  pesquisa  coletado  em  solos  brasileiros  pode  conter
1 Esse texto é uma versão ligeiramente modificada de outro apelo publicado no Blog da Sociedade
Brasileira de Zoologia em maio de 2024 (ver https://sbzoologia.org.br/blog/91-um-apelo-aos-que-coletam-
invertebrados-edaficos-nao-descartem-suas-minhocas-encaminhe-as.php) e no Informativo 148-149 da
sociedade  em  agosto  de  2024  (ver  https://sbzoologia.org.br/uploads/1722535696-bol148-149mar-
jun2024.pdf).  Uma versão em inglês,  com uma lista  maior  de especialistas e coleções ao redor do
mundo,  foi  publicada  recentemente  no  periódico  científico  Biodiversity  (DOI:
10.1080/14888386.2024.2402761).
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informação  importante  que  não  deve  ser  desperdiçada.  Sendo  assim,  se  estiver
coletando fauna edáfica ou epi-edáfica usando armadilhas dos tipos  Pitfall ou Provid
(Antoniolli  et  al.,  2006),  ou  extratores  do  tipo  Winkler,  Berlese,  ou  Tulgren,  ou  até
mesmo usando a catação manual com o método do TSBF (Tropical Soil Biology and
Fertility; Anderson & Ingram, 1993; ISO, 2011; Ruiz et al., 2008), por favor entre em
contato com especialistas para que possam receber seus exemplares como doação.
Até  mesmo  se  encontrar  minhocas,  particularmente  minhocuçus,  em  coletas
esporádicas na sua propriedade ou em outros  locais,  por  favor  guarde os  animais
(seguindo instruções no final desse texto), e avise os especialistas! Assim, se poderá
evitar a perda desse patrimônio genético, garantindo sua conservação efetiva! 

Para  facilitar  esse  processo,  aqui  descrevemos  um  passo-a-passo  a  seguir
visando  encaminhamento  de  exemplares  de  minhocas  (coletadas  usando  qualquer
método),  a  instituições regionais que possuem coleções zoológicas,  para  que esse
material possa ser tombado e conservado para posterior revisão por especialistas em
Crassiclitellata. Assim, evitar-se-á a perda de informação importante da fauna nativa do
nosso país, aumentando o valor das coleções nacionais, e fomentando o intercâmbio e
capacitação  de  novas  gerações  de  naturalistas  que  contribuem  para  melhorar  o
conhecimento de nossa megadiversidade. 

Apesar de estarmos focando nas minhocas, ressaltamos que esse procedimento
pode ser igualmente aplicado a muitos outros táxons da fauna edáfica ou epi-edáfica
frequentemente  coletados  usando  os  métodos  acima  citados,  particularmente  os
artrópodes e moluscos. Porém, para alguns desses grupos são necessários cuidados
especiais,  diferentes  daqueles  detalhados  aqui  para  as  minhocas.  Portanto,  caso
tenham exemplares de outros táxons que desejem encaminhar, sugerimos que entrem
em contato com museus zoológicos regionais ou estaduais,  para que eles possam
aconselhar  sobre  o  processamento,  preparação,  envio  e  recebimento  de  seus
materiais. 

A  seguir,  apresentamos  uma  lista  de  coleções  zoológicas  que  podem  ser
consultadas sobre exemplares de minhocas coletadas no Brasil (Tabela 1),  visando
identificar aquela que esteja mais próxima,  e que possa receber o material. Contudo,
antes  de  iniciar  esse  chamado  à  colaboração  faremos,  primeiramente,  uma  breve
introdução ao material de nosso interesse: as minhocas. 

Tabela 1. Coleções zoológicas aptas para receber exemplares de minhocas coletadas
em território nacional, e com cuidados curatoriais para manutenção em longo prazo.

Instituições Contatos E-mails
Embrapa Florestas, Colombo-PR George Brown george.brown@embrapa.br
Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia,
Manaus-AM

Thiago Mahlmann thi_mahl@yahoo.com.br

Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo,
São Paulo-SP

Marcelo Fukuda mvfukuda@usp.br

Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém-PA Catarina Praxedes catarina.praxedes@gmail.com
Universidade Estadual do Maranhão, São Luís- Luís Hernández hglm72@gmail.com



MA
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-
PB

Jessie Prata jessie.prata@gmail.com

As minhocas são anelídeos pertencentes à Ordem Crassiclitellata (mais de uma
camada  dérmica  no  clitelo),  e  incluem  mais  de  5.700  espécies  de  23  famílias
(Mrisigliogu et al.,  2023). Dessas, um pouco mais de 300 são conhecidas no Brasil
(Brown et al., 2013). 

As espécies mais comumente encontradas em locais perturbados ao redor da
América Latina tendem a ser exóticas ou peregrinas; espécies originárias de outros
países ou continentes do globo, que chegaram, na sua maioria, com a “ajuda” do ser
humano (Fragoso & Brown, 2007). Estas espécies cosmopolitas foram transportadas
ao longo dos séculos primeiro com os navios, e posteriormente com aviões, trens e
outros meios, em solos contendo casulos ou animais já eclodidos (Brown et al., 2006).
Algumas  das  exóticas  mais  comuns  pertencem  à  família  Benhamiidae,  nativa  do
continente  Africano.  São  espécies  do  gênero  Dichogaster,  comuns  em  áreas  de
pastagem e lavouras anuais e perenes (por ex., cafezais), particularmente nas regiões
de clima mais  quente no Brasil.  São espécies  pequenas,  frequentemente  de difícil
visualização quando juvenis, e mais fáceis de ver em fase adulta (Figura 1). 

Figura 1. Espécie de Dichogaster. Foto: Marie Bartz.

Outras  espécies  exóticas  comuns  são  de  origem  asiática,  e  pertencem  aos
gêneros  Amythas,  Metaphire,  Perionyx,  Pheretima,  Pithemera e  Polypheretima.  São
minhocas  muito  ativas,  apelidadas  de  “minhoca-louca”,  “saltadora”,  “bailarina”  ou



“puladeira”,  devido aos movimentos vivazes que fazem quando são perturbadas ou
manipuladas. São comuns em solos com maiores teores de matéria orgânica, como
pastagens, jardins, hortas e plantios florestais,  sendo ainda encontradas em muitas
áreas de culturas anuais sob plantio direto (Brown et al., 2006). Podem também invadir
florestas  nativas,  especialmente  no  bioma  Mata  Atlântica  (Fernandes  et  al.,  2010;
Demetrio  et  al.,  2023).  São  de  tamanho  médio  (Figura  2),  e  suas  características
morfológicas mais marcantes são as cerdas em forma periquitina (muitas cerdas que
dão toda a volta em cada anel da minhoca), a pigmentação frequente em cores mais
escuras, o clitelo anelar normalmente nos segmentos 14-16, e os poros masculinos em
18.  Para  as  espécies  mais  comuns  de  Megascolecidae,  um  guia  prático  de
identificação pode ser encontrado em Chang et al. (2017). 

Figura 2. Espécie de Amynthas (fotos Marie L.C. Bartz).

Outras  espécies  exóticas  vieram da região  temperada  neártica  ou  paleártica
(família Lumbricidae), e vivem nos solos de latitudes ou altitudes maiores, devido à sua
preferência por climas mais amenos. Entre essas espécies estão duas das minhocas
mais comumente usadas na minhocultura no Brasil (Schiedeck et al., 2019):  Eisenia
andrei e  Eisenia  fetida (Figura  3).  Apesar  de  serem  chamadas  de  “vermelhas  da
Califórnia” ambas as espécies não são nativas dos EUA, mas originárias da região
paleártica  (Eurásia).  Pelo  menos  outras  10  espécies  de  seis  gêneros  distintos
(Aporrectodea,  Bimastos,  Dendrobaena,  Eiseniella,  Lumbricus e  Octalasion)  dessa
família  podem  ser  encontradas,  especialmente  na  região  Sul  e  Sudeste.  A
característica mais marcante dessas espécies é a posição mais posterior do clitelo, que
geralmente começa após o segmento 24.  Um guia de identificação de Lumbricidae
pode  ser  encontrado  em  Schwert  (1990)  e  também,  para  algumas  espécies  mais
comuns,  no  recurso  online  disponibilizado  pela  Worm  Watch  no  Canadá
(https://www.naturewatch.ca/wormwatch/how-to-guide/identifying-earthworms/).

https://www.naturewatch.ca/wormwatch/how-to-guide/identifying-earthworms/


Figura  3. Exemplar  da  “vermelha  da  Califórnia”  (Eisenia  fetida),  espécie  usada
comumente  para  minhocultura  no  país.  ©Alexis
(https://www.inaturalist.org/photos/61957582)

A  família  Eudrilidae,  originária  da  África,  possui  apenas  duas  espécies
conhecidas no Brasil (Sousa et al., 2020): Hyperiodrilus africanus e Eudrilus eugeniae.
Ambas são raramente encontradas em solos brasileiros, e a última é muito usada na
minhocultura,  particularmente  em  regiões  mais  quentes,  sendo  conhecida
popularmente como a “gigante africana”. 

Finalmente,  outra  espécie  muito  “vira-lata”,  é  a  Pontoscolex  corethrurus da
família Rhinodrilidae (Figura 4), é a minhoca mais comum e amplamente distribuída no
Brasil (Brown et al., 2006), e possivelmente no mundo (Taheri et al., 2018). Inclusive,
há mais de 150 anos, Fritz Müller, quem descreveu esta espécie a partir de exemplares
provenientes de Blumenau (Müller, 1857), já relatava que “a mais comum das minhocas
neste país [Brasil], pode ser encontrada em quase todo torrão de solo cultivável.” 



Figura 4. Um exemplar adulto de Pontoscolex corethrurus (foto Marie L.C. Bartz) 

De  fato,  a  espécie  é  muito  comum em áreas  agrícolas,  especialmente  com
gramíneas  e  pastagens,  e  em hortas  e  jardins  e  parques  urbanos.  Além disso,  é
invasora bastante conhecida de florestas secundárias, tanto na Mata Atlântica, quanto
na Amazônia (Rombke et al., 2009; Marichal et al., 2010; Demetrio et al., 2023). Apesar
de ser nativa à região das Guianas (Righi, 1984), deve ser considerada como exótica
ou como peregrina na maior parte do território brasileiro. Sua ampla distribuição latino-
americana se deve ao transporte realizado por seres humanos, tanto na época mais
recente (colonial), quanto na época Pré-Colombiana (Righi, 1990; Fragoso & Brown,
2007). A distribuição quincuxial das cerdas (intercaladas, parecendo uma escova) na
região caudal  de  P.  corethrurus é  bastante  útil  para  separá-la  de  outras  espécies,
porém deve ser usada com cautela, pois diversas outras espécies de Rhinodrilidae e
Glossoscolecidae  também  possuem  cerdas  com  distribuição  irregular,  inclusive
quincuxial (Moreno et al., 2004).

Em correspondência com Charles Darwin,  o  naturalista  Müller  descreveu um
fenômeno comum em áreas com abundantes populações dessa minhoca: “em muitas
florestas e pastagens, todo o solo, até 25 cm, parece haver passado repetidamente
pelo  intestino  das  minhocas,  mesmo  onde  quase  não  se  observam  coprólitos  na
superfície” (Darwin, 1881). Os coprólitos arredondados que excreta dentro do solo são
altamente estáveis, e em condições de maior umidade ou em solos mais argilosos ou
compactados, são depositados e visíveis na superfície do solo (Figura 5).



Figura 5. Coprólitos de Pontoscolex corethrurus produzidos na superfície de uma área
com mata atlântica em Paranapiacaba-SP (foto George G. Brown).

Várias espécies exóticas são partenogenéticas, e, portanto, podem, a partir de
um só indivíduo,  ou  até  de um casulo,  chegar  a  colonizar  um novo local.  São as
famosas espécies invasoras, que podem causar importantes efeitos sobre os solos,
seus processos e funções e sobre a biodiversidade local (Hendrix et al., 2008; Pivello et
al., 2024; Demetrio et al., 2023, 2024), podendo ocupar o nicho de espécies nativas.
Como essas espécies são frequentemente as mais encontradas em locais perturbados,
é  importante  poder  identificá-las  mais  facilmente,  pois  geralmente  são  de  menor
interesse para as coleções zoológicas, que preferem receber e armazenar espécies
nativas da fauna silvestre. 

Para muitas espécies cosmopolitas, o guia de Blakemore (2010) é bastante útil,
podendo ser complementado pelo trabalho de Righi (1990), que possui uma descrição
detalhada de todos os caracteres morfológicos usados para a identificação e descrição
de novas espécies de minhocas. 

Como  as  espécies  nativas  são  de  maior  interesse  para  as  coleções  e
taxonomistas de minhocas, é interessante poder distinguir rapidamente se o material
pertence a alguma família  nativa da América  Latina,  ou se  representa alguma das
espécies cosmopolitas mais comuns.  Na dúvida,  é  importante separar  o  material  e
prepará-lo  para  envio  a  um  especialista  para  identificação.  Infelizmente,  existem
poucos  taxonomistas  no  mundo  treinados  para  identificar  espécies  de  minhocas
provenientes do Brasil. Os nomes e contatos de alguns taxonomistas disponíveis para
identificação de material coletado no Brasil se encontram listados na Tabela 2. 



Tabela  2. Taxonomistas  ativos  com  experiência  na  identificação  de  minhocas  de
diversas famílias presentes no Brasil, e que podem ser consultados para identificação
de materiais coletados no território nacional.

Taxonomista País Famílias de minhocas E-mail de contato
Csaba Csuzdi Hungria Todas csuzdi01@gmail.com 
Luís Hernández Brasil Rhinodrilidae, Glossoscolecidae, 

Ocnerodrilidae, Benhamiidae, 
Acanthodrilidae

hglm72@gmail.com 

Marie L. C. Bartz Brasil Rhinodrilidae, Glossoscolecidae, 
Ocnerodrilidae, Benhamiidae, 
Acanthodrilidae, Lumbricidae

bartzmarie@gmail.com 

Samuel W. James EUA Todas massemaj@gmail.com 

É importante lembrar que toda coleta de fauna edáfica realizada deve seguir as
normativas e legislação referentes a licenças e ter em mãos autorizações dos órgãos
competentes em nível nacional (ICMBio, IBAMA) e estadual (por exemplo, secretarias
do  meio  ambiente).  Além  disso,  é  importante  ter  autorização  por  escrito  dos
proprietários (se for área privada) de onde se está obtendo o material. Também cabe
lembrar que qualquer envio de material biológico para identificação ao exterior deve ser
feito preferivelmente como uma prestação de serviço, e que os espécimes devem ser
devolvidos ao país após a identificação pelo especialista.  Caso se pretenda enviar
como doação, documentação adicional é necessária, e o processo pode ser bem mais
lento. Portanto, é imprescindível tramitar quaisquer licenças necessárias para coleta
e/ou envio internacional com devida antecipação ao trabalho planejado. 

A seguir, apresentamos uma sugestão de como sacrificar, fixar e conservar as
minhocas, e de como prepará-las para envio aos taxonomistas. 

1.  Sacrificar os exemplares.  Colocar os animais vivos em solução diluída de álcool
(aprox. 10%) para que eles fiquem relaxados e mais distendidos. Mantê-los na solução
até que parem de se movimentar (isso não deve demorar mais do que um minuto).
Quando as minhocas pararem de se mexer, pode acrescentar mais álcool, e aguardar
mais um ou dois minutos. Ao final desse período elas devem estar prontas para fixar.
Alternativamente, água com gás funciona bem também para relaxar as minhocas, e
depois  de  um  minuto  elas  devem  estar  bem  tranquilas;  nesse  momento,  pode-se
colocar o álcool.

2. Fixação dos exemplares. Colocar os indivíduos sacrificados em um pote/frasco de
vidro com tampa de rosca com solução de etanol (álcool) a 92%, 96% ou 99% e trocar
a solução do álcool após 24h. Nota de cautela: sempre colocar >3 vezes o volume do
líquido  conservante/fixador  do  que  o  volume  ocupado  pelas  minhocas  em  cada
frasco/pote. Ou seja, se no frasco os exemplares ocupam 1/3 do volume do frasco, o
pote  deve  ser  totalmente  preenchido  com  álcool.  Dependendo  do  tamanho  das
minhocas (e do frasco), talvez se tenha que usar vários frascos separados com menor
número de exemplares.  Após uma semana os indivíduos podem ser colocados em
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álcool 80%, caso não haja previsão de uso para estudos moleculares (extração de
DNA). 

3. Envio dos exemplares. Após 5 dias na solução fixadora, elas podem ser enviadas
pelo  correio.  Para  o  envio,  comprar  em  supermercado  saquinhos  tipo  zip-lock
(saquinhos de plástico com zíper) tamanho médio. Colocar dentro de cada saquinho
um ou  dois  (se  a  minhoca  for  maior)  discos  de  algodão  (do  tipo  desmaquilhante)
embebido em solução de álcool 80% ou da solução conservante original utilizada (no
caso de não ser álcool). Eles não precisam estar pingando; podem estar somente bem
umedecidos. De fato, é só para que as minhocas não sequem durante o transporte e
envio. Para isso é importante também garantir que os saquinhos zip-lock estejam bem
fechados. Os sacos tipo zip-lock são para facilitar o envio, pois ocupam pouco espaço
e o risco de vazamento de líquido é menor. Colocar as minhocas nos saquinhos, com
etiquetas  dentro  do  saquinho  junto  com as  minhocas  (Figura  6).  De  ser  possível,
coloque os saquinhos dentro de um outro zip-lock maior, com um pouco de algodão
seco,  para  que  caso  haja  algum  vazamento  de  líquido,  esse  possa  capturá-lo,
mantendo a embalagem seca. 

Figura 6. Embalagens dos exemplares a ser enviados em saquinhos tipo zip-lock, com
discos de algodão embebidos de solução conservante. Foto: Marie Bartz.



4. Preparar as etiquetas. As etiquetas devem indicar a origem das minhocas (local com
coordenadas  se  for  possível,  município  e  estado),  quem  as  coletou  (nome  e
sobrenome),  e  a  data  de  coleta  (dia/mês/ano).  Preferivelmente  também  indicar  a
cobertura vegetal no local (por ex., floresta secundária, plantio de eucalipto, pastagem
de braquiária, ou lavoura de milho). Escrever os dados em papel grosso (no mínimo
gramatura 120) ou papel vegetal (gramatura 90 ou mais), usando uma caneta indelével
permanente (não de retroprojetor), ou senão um lápis (esse é frequentemente melhor).
Lembre-se de retirar  o ar  em excesso dos saquinhos para que não ocupem muito
volume na caixa  de envio.  Preparar  um documento  com a mesma informação das
etiquetas (os dados sobre os exemplares, coletores, localidades), imprimi-lo e colocá-lo
separadamente num envelope dentro da caixa de envio. Lembrar de também mandar
essa mesma informação via e-mail para o recipiente. Sugere-se ainda colocar o lote de
sacos zip-lock dentro de um outro saco plástico maior, retirando o excesso de ar e
fechando bem.

5.  A caixa  para  envio.  Escolher  uma caixa  com tamanho adequado  ao volume do
material  a  ser  enviado,  mas  colocar  os  exemplares  junto  com  algum  material  de
proteção (plástico bolha, jornal amassado) para ocupar todo o volume da caixa, de tal
modo  que  os  sacos  com  as  minhocas  não  se  movimentem  e  estas  não  sejam
amassadas, e assim não se danifiquem durante o transporte pelo correio (Figura 7).

6.  Envio  dos  exemplares.  Preferir  o  envio  com  maior  segurança,  por  exemplo
registrado, e os envios mais rápidos, tipo SEDEX. Passar o código de rastreamento
para  o  destinatário  via  e-mail  para que se  possa seguir  o  caminho de entrega do
pacote.

Figura 7. Exemplo  de material  enviado via  correios  como pacote (PAC).  Etiquetas
identificando a origem dos exemplares e informação da coleta (e coletores) devem ir do
lado de fora, mas também de dentro, junto com os exemplares/indivíduos enviados.
Foto: G. Brown.



Esperamos  contar  com  a  colaboração  de  todos  na  divulgação  dessas
informações,  visando  evitar  a  perda  de  importantes  materiais  zoológicos  coletados
muitas vezes em locais inéditos, e contendo espécies interessantes para posteriores
estudos taxonômicos e ecológicos. 
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